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o CONSTITUCIONAl. 

lle<lerm, :W lI\! ''''''IUI/I'!) 

�-�'�;�~ �u� lia ll111itu·; tli:H Ilue II �o�p�p�"�,�i�~�,�i�O�,� 
D10\ Hld pt-LJ �~�t�H�l� oq;.lu, n U I'!}r#llfl'liriio, 

do q \lal .ão �r�r�J�"�(�,�l�o�r�p�~� tlOIl_ ou trcN a 
I'aixonlltlos �l�i�l�J�l�'�I�'�I�I�"�~ �·� �p�r�o�ó�"�·�~�.�~�i�,�t�,�,�s� pOI' 
t"I'('m sitlo pri'"doi de �p �"�t�'�r�l�'�b�e�l�'�f�~�m� 

yenciml'ntos �I�l�o�~� �c�o�f�r�l�'�~� pnblic'os), pur
gUIlt..'1' a se no l',tudo IIctuAI (h illl
I, ,'('n-o nrqa pro'·inl'ia, nno (' 11 quP. ,,<
lIÍ em defus:1, pOI q �u�~�.� 11 �p �~�z�a �r� tl e veucitla 
e desflrmada, ti Ilb .... ól·edltla plllo ,uue\)
dor I!l 

Quem tem acompanhado o procedi
meuto da OpposiÇãO, nM pode de modo 
algum deixar de admirar que se apre
sente como victima, quando ella tem 

..,. empenhado StllS brios na difamaçilo, 
na injuria, na calumnia, nos doe5tos e 
finalmente, na aggreiSão que constan
temente dirige 1\05 mais conspicuO!: 
mero bras do partido conservador J 

Em verdade, só a pacioncia o a f(l-
8igna<?ll0 eyangelica com que estl'.i se 
húo revestido, e o sobsruno despreso 
que ,0Uo ás immunda.'i �J�l�r�o�v�o�c�a�~�o�e�~� 

ei vadas da maledicencia �d �c�s�~�e�s� cner
gumenos inimigos do �j�u�~�t�o� e honesto, 

- . 
é que pode dar lugar a ulUa �t�r�' �Q�,�d�!�~ �p�a �"� 

�r�a�~�1�\� �p�e�~�u�n�t�a�.� 

Quando a pro' incia gemia sob o pe
ItO da yirga ferrea·de,;stls l,buaWls da 
algibeira alheia; quando �n�ó�~�,� na op]1O
siçlio, com todn 1\ deccncia de1l111lcia
valDos Ilil nberraçoes e desmanuos do 
poder; quando as �'�p�e�1�'�!�'�e�g�l�l�i�~�o�e�s� erão !e
\'adBlõ ás noiSai �f�i�l�e�i�r�n�~�,� em 1.10 subido 
grão, que �n�~� se respeituya o lár do
--.ico. 0 ·a.,1.0 do cidad:;o e empre
gavlO-.e •• vingan<:ueleitoraes; quan
do;final..-ente; os noÁios correligionari
os yiao4e erlorqüidos �d�~� seus �d�i�r�e�i�t�o�~�,� 
�~�x�p�<�:�l�i�a�d�o�.�! �:� de parte de suas �f�o�r�t�u�n�a�~�,� 

porque os homens �r�a�l�~�j�d�~� do �~�0�!�J�.�m�s�o�,� 
querilo .1e,vantar-se das ruinas It. �c�u�~�t�a� 

do fr\;ctO de';eu tlllbalho, especulando 
CO!» a �d�e�8�i�g�~�à�ç�i�1�o� de guardas nacionaw 

ioa o serviçO de guerra, a pon to de es
t.abeleeeréof...a commlllldila desafQra-
4a e �I�I�!�~� �,�·�e�~�o�n�b�a� •. tudo hia pcl'feita

�~�"�*�1�~�'� �~�t�a�o� �~�~�,�!�"�o �. �\�·�9�~�n�!�.�t�a�~� �i�!�~�p�u�n�!�l�~� a -.ua '·ontadf'o que era suhml!.'mmontl' 
cumprida. �I�l�a�d�~� à_via!, llL.timar! I ! 

Hoje que nada djlto Sllccodl'j qllP- n 
lei' Ífual para t,JdOll: flue I\S �!�I�u�l�o�r�i�,�1�.�~�
dei �c�o�u�t�i�t�u�i�d�a�~� t\lll b rão, como que n 
porfia. por manter o direito du., ('idlldil-
0:1' que a moralidnue /lppllre('1' etn to-

• . I I 

�d�~� O>IactOi$ do J:O,·cruo, �f�,�i�~� 1\ "pJlú, i-
ç:.o 8'111 rrita dCil\hrida ,te �~�u�e� 9I<thcn
do agÍ'Mi<la ! ! ! 

lIeeu.; 111 u..;Ao . 
Aprel&lta--'eomu pÁr""g'lIirll, t:lJtn 

llim bem cOIIlIecido de captar li> bUl; 

FOLIIA AVl LS \ 2',0 �l�I�"�'�t�~�.� 

g-ról""i t' 11 pi,·Jatlr dos quo ai ndn não a 
('011 hl' .. elll, 

MlIlt· .. i .. a. rOIllO n rupoza dn f'lbula 
ti.' 1." FIJllt'lIl1e, (jllé acha", /I" �u�v�a�~� 
\rl'de" por U;IO ('h,)g-HI' a �t�·�l�I�t�\�~�,� n.'i"fim a 

�u�p�{�J�o�,�i�~�·�,�j�"� JIIIg-" 'lI"! C"phll'!t a L"u,,'o
lellna ]lu ui il'u, 11 Pt"'sclltando-l;e na 
'jIl IlItJ,U.JE' de, �l�<�'�l�i�l�l�l�l�~� �l�J�e�I�·�~�e�g�l�l�i�J�I�I�,� 

\ , ;.0. �o�~� hOIllCII'I tia �f�"�(�'�~�ã�o� liúeral 
proljrel.H$la já �~�ã�o� muito roulwci,IO'<, 

�~�e�l�l�s� l'untieo.'i de 8ertlajá n;lo cncan
tão. nem i11 udem. 

Entretanlo, olhe-se p:\ra Il nr!lenel'a
ç!io , �v�e�j�a�-�~�e� que desuI' a pI'esidenrill da 
provincia, até o mais pequeno 'ulto da 

�~�o�c�i�e�,�l�n�d�p� pertencente no grnnde parti
do cl)uservador, não escapão ao fUI·or 
das immundas �d�i�a�t�r�i�b�~� deRScs opposi
cionistus degeneratlos, que a �r�O�l�l�~�a� nc
nhutna respeik"lo, 'juer(!ndo que todos 
chafurdem na lanta, onde "i 'em!! 

E ainda dirno IIgom que SilO 011 ag
gredidos? 

O .Iue ficaremos nós 

1">ara �d�e�~�l�l�l�o�n�t�i�r� a TIo
gonep::\. ;ão. 

Le-se no lJ i·'lrio ,lo lI io de Janeiro de 
11 do correu te mCl: 

'. X OTICÍAS �F�A�I�.�~�\�'�; �.�- �. �\� 10n;:L scrir d 
anedocta 1 impii;;itla" pelo lJl lrio do Pú
v.) �t�1 �,�~� �h�O�l�l�t�~�l�I�l�,� j'l �~�J�h�,�.�c� �~�l�I�p�p�o�"�t�o�s� pedi
dos ,Ie demi<,r.o de,di �,�'�e�l�'�s�o�~� presidente$ 
de �p�r�o�,�·�i�l�l �c �i�a�~�,�j�ú� aCttrca da crise ministe, 
rial, ilulIuo logar a manejos �i �l�l�c�o�n�f�e �~�s�a �
veis para a �c�s�p�,�~�(�, �t�1�1 �a�~�i�l�o�,� mais uma vez 
prova que �o�.�~� Mh ersal'ios do illnstrauo 
gabinete de 16 du J alho, em falta de 
mato ria séria plu'a despretigial-o, ier
vem-se de �t�o�d �o�~� os meios de aggresSl10 
aintla qne n:\ certeln de serem desmen
tidos pcla verdade dos factos." 

JallC vê que nio ha nada de e:xacto 
na carta do correspontlento da I/egene
raí/io . 

XiiO se peJilr) dI! falt:\r ó. vel'dade ! ! ! 

MTICI\S [ �F�'�C �' �I�O�~� IJI\ERSOS. 

O 8bu,0 qlle se commette no corrdo, 
- I ' . 

]lor �o�~�c�a �; �i�ã�o� dr. chegarllt de �m�a�l�a �~� P' los 
'RpÓr!',;, �o�h�r�i�~�a�-�u�o�s� a puJir �p�r�o�\�"�i�d�,�~�n�

éi,L., aó �E�~�m�.� Sr. ,i cc-Pre,i,lente da 
I'rlll .iI1l:i ... rimo,; II () ,lia da ch<'gadfl 
do �.�I�r�l�r �~ �d�i�o� /lIIIV, que all{'uus �a�l�l�1�i�~�o�s� do 
!'$r, �a�.�d�l�l�l�i�n�i�~�t�r�'�l�I�.�J�.�o�I�'�,� Lawndo á porta do 
\nterior, �e�l�'�ã �l�~ �, �.� por �~�P�l �I� turno, admitti
dos deut.o ,h �r�e�p�a�r�t�i�~�i�o�,� onde �~ �e� nrha
\";'u o.; clllp re;;nrlo.; os !-i,·S. fl rJllilha e 
Jo'cij(j l:,!ufel'ilhlo o contcurl,) �<�l�a�~� m.das 
r aparLi!lrl" eln or,le!1I all'b,lh"tki L as 
(:/f.ltao; 1""', IJa �d �~�, �t �r�i �h�l�l�i�ç �" �'�o�!� S:llJerno> 
rlue �e�.�.�s�e�~� Sr.;, (hh �e�~� elO numero de 12 

pes::u1lS li/JCI'lLP.'., �n�t�l�'�l�L�p�n�l�1�l�l�i�r�~�o� o R!'TTi· 
�~�o�,� buscnndo suas cal ta.; p jprnae.i un 
te. ,I:. �t�l�e�s�t�r�i�u�u�i�~�a�o� e �~�;�J�.�l�i�i�n �t�l�' �J� cum eU •. ,! 
"to �~� Ulll nbuio ilHlunlificlnuJ, e qno 
lIiio poliu SOl· tulel'!LI 01. 

:-;, Ex. prxJr �~�c� informar dusl.t, facto, 
Cf uc �c�o�n�s�t�a�l�l�t�~�n�l�l�m�t�e� �~�e� dá, dOR �t�n�c�s�m�Q�. �~� 

empregado" '1uc, como 8110 hOlle,tos, 
n;lO o nega ruo, certnmentej mas nÓ.'! o 
podemos pro, ar com muitas pessoas 
rcspeitavei.'l que no saguilo do correio 
tem presenciado estes factos, os quaes 
como não são da genlc da !l/'aça, espe
rão até que �l�]�,�e�~� tO(jue receberem sua 
correspundeuria, no que coniommem 
mais de uma hora, em'luanto se acaba 
a conferencia; entl'etanto que os pren

lefJiado$ recebem·a antes da referida 
�d�e�s�t�r�i�b�u�i�~�i�l�o�,� e dentro da repartiçúo, 
onde os mais não podem entrar. I 

A lei será. igual para todos, diz a 
Constituiç:loj e nós só queremos essa 
igualdade. 

Ou feche-se as portas da administra
Çilo do correio na occasião da conferin
cia e da �d�e�s�t�r�i�b�u�i�~�i�l�O� das cartas e mais 
papeis vindos nas malas, ou abra-se 
para todos e seja então a repartiçJo 
in"atlida pelo grandu numero de cida
�d�:�l�o�.�~� que ItqueJle lugar afRueIU na oc' 
casi"o da clwgutla de \ apores. 

Não se julgue CJuo 8'l.,im fallamos 
]lor deipeito, n;;o: s,j fjl leremQ.' ig-nal
dade �p�~�m� o direito rIus cidad io.>, pOI'
que todos temos esse dircito perante a 
lei. 

Espe1'8il1os, poi" ns neces.';arias pro
�Y�i�d�e�n�~�i�a�s�.� para acabar semelhante 
abuso, 

- Vier,io remetlidos de S. Miguel 
para a caJtln desta capit.'\1 0., dous e.,;.... 
cl'avos assa."inos de seu senhor, o in
feliz Manoel José Ferreira. E' de crêr 
que, á ,' ista da lei de 10 de Junho de 
1835, hajn brpvemrnte a reuniao ex
traordinnria do Jury n'aquell e termo, 
para julgai-os e UOi dema is réos. 

- Foi nomeado p,'uti co da barm do 
Itlljahy, José Ma"ia Couto. 

- Por arto de 10 foi nomeado pro
fessQr publi co iuterino de pl'Ímeiras le
tras dl\ cidade da J,og'una, Ignacio 
�F�l�'�l�l�l�l�C�i�~ �c�o� �d�~� Brito. 

-Por srto de �~�l� foi suspenso e man
dado �r �e�~�p�D�1�1�.�l�\�b�i�l� izar o Juiz de Paz l1a 
freg-uezia d' f'. , Pedro d'Alc.antara, Ze
fm'ino �~�I�a�r�t� ins de Castro. por ter aban· 
donado a mez<Í parochial, �i�l �e �p�o�i�~� de or
gani:mdll, rlando CIlllSlI1L que nlo �S�~� 

fiz c,se no dia 13 a cleirãO de 'rl'eado
rcs da camara municipal de S. Jo:sé, 
�l�l�a�'�l�n�~�l�l�ó�l� p:uochili. 

�~�l�l�I�i�t�o� neces."nrio, 11 para mOTlllidade 
publica, 'se loma\ a e . .",a pro,idencia, 
que de\ e ,Iál' em �r�e�~�l�l�l�t�a�d�o� a �p�u�n�i�~�l�o� 

dc .. !c abu>ú pl'llticado pelo Juiz de raM. 
• 

.. 
Fnct01, 116 nno iguac8, ao meDOS de in
�f�r�a�c�~�;�l�u� �d�~� leis, "I' derlio nu �f�r�e�g�u�e�~�i�a�.� 

do l'araly .. da l3arra Velha DO muDÍ
cil'i'l de !:l. Francisco, havendo.ul amo 
bos furtou das urDO.'! I 

- Forlo nomeados para li.- e 6.' 
snpplentc8 do juizo 'uuoicipal de S. 
hl igu\'l, 'ngo.'! por nao tereIU 08 no
meados prestadu juromento,os cidadlos 
José Martins de A, iJ. e Manoel d. 
cha �L�i�n�b�l�i�r�e�~�.� 

- Em virtude de propostaa dOi reI

pccti ,'0.'1 com lUandantes, fort1o nomea
dos: 

Alferes da. 2.' companhia do 1.' cor. 
po de c8'1"1l11aria desta capital, Domiil. 
gos Lidio do Linamento. 

Para 02.' blltalhao d'infutaria dI) 
S. Miguel. 

�E�S�T�A�D�O�-�~�Á�I�O�R� . 
Tenente quartel-mestre, o tenente 

JoilO da Cosf.l\ Mello JullÃor. 
Alferes porte-bandeira. : I. 

lau Demoro. 
2.' Compmihia. 

CapitãO, o tenente Francisoo 
�~�a�l�v�e�.�s� da Luz. 

Nico-

Gon· 

Tenente, o alferes Jono Rapbael 
Sardá. 

Alferes, �F�r�n�n�c�i�~�r�o� tIe A .... oti Pereira. . . 

3. o C .. mlpa/lliiJJ. 

Cnpit;lo, o teao.?ntR Manoel·da-D.!ha 
Lin IltIres. 

Tenente, o IIlferes LniJ �"�a�D�~�l� de 
Souza. 

,\lfcres, \'irenle 
Junior. 

Corr6a' da Si" a 

4.' r.m1\pGMtao 
�T�o�n�r�n�t�~�,� o �n�l�f�c�r�~� JoIIo Piolo �d�~� 

Mello J uniur. 
Alferes, IIj"Hllrio Gonçal_TIS ""1 Luz. 

=>. o Companhia. 
Capitão, o tenente Roberto Sueus 

Cathcnrt, • 
Teneute, o nlf .. 1'88 ÁDtoa1e Xarq_ 

da Sil, a. 
A I �f�c�r�l�'�~�,� 

Sobrinho. 
Manoel 'rua'" Pw.ira . 
6,' COMfNI'III" 

CRJlitAo, o teMa" jálrf �V�-�~� ... 
Rocha Liu1l--. ., i J 

Tenente, o aIr... J.l:Y 51 , .. 
A, iz. ' 

Alfere<, JbIo GllillWlM Mila.. 
- Marcáriio-8ll ..... ......

l1S �~�(�)�t�n�p�a�l�\�h�i�a�s� do dilo; ."" ...... 
co n for m i,!a.k I'l1ma iWII' .
lIel cOllllllandlllllll ..... 

- RelLlllRllll io 110 4. 
el �~�r�o�r�c�i�r�a� d. �~�U�y�a�,� ........ �I�I�.�~� 

, • lO" �r�J�'�H�;�l�,�,�~� 
do de policia �d�~� �t�f�,�.�,�~� . . 

- F .. IlftC'.(!u na TA ... ·,CIt 
gario da \'jm u ....... .. 
de Imarut:J..; �p�a�d�l�'�4�l�.�t�a�t�o�D�i�o�~�"�'�"� 
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14jI\ella c:Ja
�_�"�.�*�e�"�,�,�,�"�~�·�B�d�:�x�'�I�I�,� que 
Dluit.etIlIlraTloll_ I. rio. O.eld
�.�I�.�~ �.� 7 I "',.1D!IiI �D�O�t�a�,�~�i�i� p"r 

qMli •• .-vj9Olle paiz. 
..... �~� .......... ·do Rio de 

...... IOD ... OOyO. 

�~�*�_�M�a �, �D�W�i�o� • Rio, ,·iUlos 
1'7 .lo correote, ,*0 �l�D�i�n�i�~�t�e�r�i�o� 

�~� ..... ......a ",.,r,mais tres 
...,. I" : fi ... que. Icba nesta 
provincia, pua tratar de 1111 saude, o 

,eh'" ......... th':O. iofaotaria, ·......,10 AoMI. d. Ifleedo, �d�e�~�e�n�d�o� 
porém recolbeP-ee:' cO\1e Intes de ter-_i-... , 

- Por portaria de 13 foi eotlcedida a 
�l�I�e�r�m�e�1�i�z�» �i �~� ele LinhIre. I demis-
11G �,�a�e�~� do Iopr lIe ·prati08nle 
purteiro �d�l�l�' �.�· �l�I�à�n�i�o�~� do COt'reio 
cl ....... icda.. 

- Sobre 0.' n8/fOCiOl' de guerra, 
1.'0 l-til q U6 '110.,11 dã.te mt'z deve
�r�~ �· �a�e�r�.�"�"�"�'�I�~�d�o� inimi
go na l"itkla pel', exercilo alliado, ao 
mlndo do 'bra,o general mllrquez de 
Cüxia;. 

DeMo permitta, e que 11 esta hora 
eit!lja a lindar .Ibll cruenta guerra, 
1)" ta.to male<l �I�l�O�.�~� tem acarretado. 
�J�'�~�l�o� :ransporte S. Paldo, entrado do 
Mil confirma-se aqllellll noticia. 

-Forlo �n�o�m�e�a�t�l�(�)�~� sub �i�l�l�s�p�e�c�t�o�r�e�~� dll 
�i�~�i�t�r�.�c�x�:�n�o� primaria: de Cannn.,vieiras, 
JI,80 �J�o�~� Pinheiro; de Itajahy, José 
I1enrilue.i Flores; e do Ribeirlio, Zefe
r100 José de 80U1.3. 

Ellol(';ào <lo S. J 086. 
�V�E�H�~�:�A�J�)�O�R�E�S�.� 

PARTIDO CONSERYADOR. , 
Tennnte Coronel �L�u�i�~� Ferreira do 

�~�a�,�;�c�i�m�e�n�t�o� p Mello 635 
Cilllili\o José MUI 'i a da Luz 504 
JlBljUilll de Souza Lobo 504 
JlIstino Jo,é Perpirn 504 
A If"res Francisco José da Co"ta 50.1 
Tl'nell te Joaquim Maxiwiano dos 

Santos 
Tenente Antonio Jo<>é da CO,h 
Tenpnle Albino �J�o�~�é� \ ieira 
Capit!\o FrancÍ-ico A. Caetano 

�S�U�P�P�L�E�N�m�~�.� 

�O�N�S�I�l�R�V�A�D�o�n�~ �~� . 

Tenente Jono J. dI! CRitro Jllnior 
Alferes Jacintho Alexandrp dn �~�.�'� 
Tenente Pranciaco Mariullo l'1lrto 
('''nitão Julltinfl �J�o�~�é� Leit 
Alferes Joaquim J . dp �A�~�l�I�l�l�1�n�p�\�n�o� 
Alferes �F�r�a�n�c�i�~�c�o� de SOlt7.a �(�'�(�J�~�l�a� 
'['""eote M. Joaquim de Ulileim 
�~�h�n�o�e�l� Abes da Muia 

JUIZES DE P �~�Z�.� 

coo;SRnVAIJOB. 

do 

504 
501 
504 
504 

131 
131 
13\ 
131 
131 
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�C�O�M�M�U�~�I�C�A�D�O�.� 

A llegellel'(lção, em diversos artigos 
da mesmu lavra, tem atacado a pro
posta e nomeaçlio do alfer .. s da 4.' COID

panhia do 1.. corpo dt' cal'allaria da 
guarda nacional deste municipio, José 
de Vasconcellos Cabral, prel·alecendo
se de achar-se elle pronunciado em pro
cesso de responsabilidade, como subde
legado da fregllezia de Santo Antonio. 

Só o espirito de maldaJe é capaz de 
tanto! 

A lei n. 602 de 194e Setembro de 
1850, no art. 53, determina que sÓ po
derM ser nomeados officiaes da guarda 
nacional, os guardas que tiverem as 
qualidades de eleitor. 

Aquellas silo as seguintes: 
1.', que tenha renda de �4�0�0�~�0�0�0� reia 

annuaes. 
2.', q'le nM seja liberto. 
3.', que n:lo estpja pronunciado em 

queixa, denuncia 011 summario, com a 
pl'on;mcia competentemellte sustentada 
(art. 53 §li 1.·,2.' e 3.' da lei de 19 de 
Agosto de 1846). 

O nomeado. lJt'gocianle, 
da é 5U perior á marcada no 
184 de 25 de Novembro de 

e sua ren
decreto n. 
1846; é fi-

lho de pessoas livres; e npezar de estar 
pronunciado, aindu nao tiuha (l despa
cho passado em julgado quando foi pro
movido a offieial. 

Além disto mui legalmente teve lu
gar essa proposta e nomeaçlo, porq ue o 
decreto n. 722 de 25 de Outubro de 
1850,00 art. 68 §§ 2.' e 3.·, só prohibe 
que seja proposto e nomeado para offi
cial o '11te tiver sido cOlldemnado por 
IwteJlfa da autoridade civil paSfada em 
Jltlgado, pOI' oI1,!m do., crimt' espeCIfi
cados ao ar/. 66 § 1.. dn lei n. G02. 
ainda e.cceptlwnllo o crt.to dr amni,tia. 

Esses crime_ silo-contra a indepen
dencia, integridade e dignidade da Na
ÇãO, contra 8 C(jn.tituiçao do r mperio e 
fÓrma de seu grl\ orno, contra o chife 
do �m�~�s�m�o� governo e contrll o lil're ex
ercirio �d�(�)�~� Jloderes politicos; os de �c�o�n�~�

pirar:1o, rel,ellmo, sediçno, insurl'ci\uo, 
homiciuio, fal sidatle, moeua fal sa , re
�.�i�~�l�e�n�c�i�a�,� til"Uda de �p�r�~�8� rIo poder da 
jll sti \;1, ai rombamento do �c�n�M�I�L�~�,� peitu, 
dubol'llo, irl'('gulurldllde de cunduCIQ, 
furto, bnn('nrrola fraudulento, roubo e 
fubriro de inSlrnml'ntOll para roubnr, ou 
outro qnJlquer quesujcilC o réo R pOI1U 

da �g�a�l�é�~� pOI' qllUltluer tempo, ou It. pri
silO por d'Jus UUUOS ou �l�U�a�i�~�,� CU.iOS eru 

oodi 
�~�a�~ �-

Em nenhum �~�i�f�e�s�s�e�l�c�r�i�m�e�s� espeeifj
cado$ Ilêha-se cowp,·ehendiJo o Illferu 
Jusé �d�~� Vasconcellos Cabral, que res
poode a uln �p�r�o�c�e�~�:�I�O� �~�e� respoBsabiliJa
de eUI L""l!equeocia (lelhe teftlll falslI
mente attril>lIldo o uso de ,io!tmcill no 
\exllfcidu do curgo de subJelegltllo da 
�f�r�e�g�u�~�l�.�l�a� de �~�l�I�n�t�o� Ali (Unio, por ter en
tradu·de noite <!ID callll de Pedro Linhll' 
res, q ulludo procura va prender o ré" 
Mllnoel Antonio Ferreira, pronllociad J 

em crime illllDllnçllll'1 pelo Dr. jui. 
wuniclpal do tereno, no que uenbuUl 
crime Co til Uletteu , por cumprir �~� art. 
5(01 S 5.· e cw ,irtude do "rt. 63 �~� 1.. do 
regulamento 11. 1:,00 de 31 de Janeir 
de IH42, e �t�~�r� �~�i�d�o� precedid. àq uel!., 
eu tradu o conseutilnemo do, <luDO d,. 
casu, "U1lI0 o declarou no IIUtO dI! p+'1-

gunlas �f�~�i�t�"� pelo Dr. Jui:r: de �d�i�~�i�t�o� dOI 
COUlurcu. 

Porlento í claro que nenbuma in· 
fracçilO de lei hou ve na �n�o�m�e�l�l�~�ü�o� do ai 
f .. �r�e�~� Cabrlll; taokl �m�a�i�.�~� qnando o 1fI'O. 
cesso a que ruponde esá depende.te d,e 
julgamento definiú vo, e do qual ba re 
�c�u�r�s�o�~� de appellaÇlio e de revista,por is
so que, quando seja nelle condemnado, 
não tem etreito a senteoçl em quaDto 
nlo passa em julgado ou ulo fôr decidI
da a appellaçlo pelo tribuoal aà gutm, 
na fórma do decreto n. 1834 de 5 de 
Novembro de 1856, confirlDllldo li MO

teoça do juiz d, direito. 
Assim, nenhumll razllo, Dem proce-. 

deneia, tem os argumeotos da opposi
Çllo, que 510 5óru6nte filbos do df'll}leÍto 
e do ardsnte .esejo de ___ 110 dig-
no tenenle-coronel commaodante do 1.· 
corpo de cRvaUaria, e ao i\lWltrwla 
Exm. vire-presidente da �p�r�o�y�i�n �. �c�~� 

Nilo couiegue, porém, seu' �f�t�~� pII' 
que onde 11 rIlZ;;O e,tá tão clara, como' 
luz meridiana, baqueao as accusaçoe. 
fllteis e feitas sómt:nte no intllito de de
primir, arma essa de que se Iene a 
aClual opposiçao, como 11 unica de que 
póde dispôr. 

BemUIJi. 

PUBLICA COES PEDIDAS. 

Acaba de razer·se uma iojllsliça ne 
rÔro desla Capit"I, iujusliça laolo mais 
salienle, quanlo o ar!. 7! do Cod. do 
processo criminal dA o direito ao cooju
ge de dar 'Iueixa em Juizo. 

Para prova r �D�o�s�~�a� �'�5�A�e�r�~�à�o� 6 �b�A�~�I�a�n�
le da r publicidade á proposla e respo.
las que se sep:uem. 

Os �I�l�n�~�~�o�s� Juizes que a lêião, e se 
COIl HnceráO. 

PROPOSTA. 
PElGUNT �\�-�~�.� 

1.' rode a ,iu va Ile um �q�\�l�(�'�i�~�o�~�o�,� 
em �r�r�O�C�P�~�8�0� fie crime de eFlellionalo, 
der10is lIe pronunciado o R., prosseguir 
nn accusaç50; ou fica perempla a do au-
101' pela IIlolle desle. e lIo,ohilla ii 
Pro I'oloria rnblica 1 

2.' Precl,a a I iu\'a habilil:lr-fc 011 
�b�~�s�l�a� n simples apresenlaçiio d,l rCllÍ-
1!fIO �d�~� obilo tio qUCiAOSO, Ilara a \'iu
I' a IOlllar á si a autol ia I: I'rosseguir a 
�o�c�c�u�s�a�~�n�o� ? 

�'�E�~�p�o�n�A�.� 

Ao I.' POlir; �s�~�h� o se Ih er sido re
�~�I�I�I�.�I� rlllenl" I.,uraua 11 .. �;�I�C�C�I�I�~�,�I�I�:�;�I�O�,� caso 
em fJU6 compele �~� l'romolOI ii o prosse
guimculo du prOl �e�~�~�o�.� 

o e5:ellioulo é um 
iedade, illtI, é li" 

�'�~�1�I� p •• ; "O marido 61U-
ralÓ, 6 por �"�W�f�i�c�l�~�l�ç�A�Q� de lei, e �~�I�,�I� 
mesma �d�i�~�p�u�A�~�à�v� • \'ilI\. oceupl U len 
�I�I�J�~�i�l�r�.� 

Ao I.· �~�6�u� preti!ll i \ iun billlili
la(';I', baMla �~�I�'�r� nOluriillllt'nle re(OlIhe
('lllil r.uIIIU ,i" \ a d .. queixu.u, r qUlIndu 
u oau .eJiI, b �1�~�l�i�I�"�u�l�i� .. ãu de ubUo" li. 
casameolo. 'fi I , miDb, IIpioião. 

S.ulil t:illb.rin., Julbo It de 18118. 
tj. Silveir.II."ifll. 

Suu doi me<:ma vpil/lã!, do Sr. DI:. 

I 
Sih.ira lIarlill". 

:!>iIIII .. 1.:.lb.1I illl • lIe Julho 'I.SI. 
A. "UIIJd •. , 

cooror."o CIIIII a opif!iãO. �~�n�l�' �. �r�a�.� 
O •• �I�I�I�i�~ �. �1�M�~ �. �~ �I�.�"� �I�~�R�.� 

O. PitartgtJ. 
O gr,III.lr �j�.�l�r�i�·�H�·�I�I�I�1�~�I�l�l�I�o� ,·i.rllll,l .. Ile 

S. Vir!'lIl" á I"'!t. !:!6 Ilulõ Apelllilnten' 
105 �c�r�i�m�i�n�l�t�e�~�.�d�i�z�.� ,.aillll.1 qllando ral· 
leça o �o�l�J�~�o�l�l�i�l�l�u�,� UI'! 11 pur i!!CO �c�~�s�a�r�;�í� 
o IlrtlCelliml'nlll iu .. nladn por ,,"ltltluer 
ddl �p�e�!�l�8�O�i�I�~�.� a L)ullm ut .rll. 71 e;3 do 
Cud. dão 1egiLllni.lrll\e "ara a loc'lsação 
DOS crime- lIurllnlenle pri' ariOtl, lellli
lIlidadll COftlO ,I do pili que persitle não 
ob<L1nle a IIlllrle du filhu.. E I" .. u 
conjuge _obrl\ innle conlllele sUI·eetler 
ao mllrlO Uil �.�I�t�·�(�'�u�~�a�r�ã�u�.� pu!!r oll,le 16 
11611 IIHI!ImI rIlI/ÍlO,.-" igual dbposl
(·:\0. 

. Mas. ('omu a decido ('oDlrarll ",. 
t.· �i�l�l�~�:�a�I�I�(�'�i�a�,� r •• pre n..,.uaA ...... a
baiur I �(�'�a�~� .. ali JW« ;Is. 

J/. J. d'OfiMN 

S" lWGetor .. tJo COftItilw:itoMl. 
A celeulIIl I ••• �~� peh8 ..... 

�~�,� 0lIl0 • �l�I�O�I�I�I�.�a�~�'�"� 11-
re,eaJo.-de Vaaa.eeU. ,c't h,' 
ulaa Pf'" d."i'-!, •• ,U Ga. 

., 

. COIIt 11 �~� _w ........ �I�P�~�r� 

NI, .... �I�~� �d�I�p�"�C�W�I�l�I�N�a�"�~�d�D� corpo 
__ �~�n�.�r�i�a� e 111m. Sr ..... 18-001'0-< 
nel �J�~� teil!lo de A_id •• ao In •. 
e E1m, Sr. Dr. Carlos d. ee ... aeira 
Ploto. 1.· Vire Pre.ideole da prefia
di, 88m molh'o j" •• pl ..... 1 ! 

Sesuodo a Iloulri •• dela"" li da 
Lei do 3 de Dezembro .. 11.1 • 113 
§ I.· I'U Regul.a ....... \.410, " ai 
d. Janei,o de tlP. a.,1f'IIIf1fia IÓ 
/Iroduz a �s�u�s�p�e�D�~�1�o� .. ,lireilel polIU
COI depois de compel.n .... ale ..... 
lada. 

E' bem Tisto, perltlDlo, que OI ".10. 
dos degenerado. e despeifadOl por. 'e
rem lancadM ,lO deSl"1IO que·ftMh
oem, não podem cht«ar li' I ....... _ 
de COlO que proeeder., S. lx. • O Ir. 
Commloullle do corpo. ,ut (i •• lo 
eln "isla I lei, e porifep �,�"�~�t�'� livrea 
de qualquer ceDlurl j1lll 

Peço.lhe. a publlraçlo �a�~�l�t�S� �l�J�n�.�~ �s�,� 
que para repellir lAo OUUc!,1 �~�r�o�r�é�,� i
menlo �l�I�o�~� tJeg.nerado, 

SOIl, Su. Iledactore., 

DA 

" •• I&a elllre do 

Tum, lum, lum. 

BARIo. 
- Quem ti? 

LH, 
- Seu criddo. 

I 

- Oh ! Sr. Lall, por aqqi? Já , 
cedo. Sl'ja bom aprarcrirJo, F.nlho, / 
lemos tio nOI U 1 J,í sei flue IlJl 'em 
tlor IIm.l barcada 110 r.arinfia·? Q. 
valle IHtjo �f�~�l�e� genuro ? 

- Que boa I'Crl)1I111i1 ! 

tIO 

'. 
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- Puis não hei ltt �~�l�l�l�l�l�i�r�J�r�-�I�I�Ú�'� do 
meu amigo pergulllar o �e�~ �l�a�<�l�o� lIa PI\I_ 
c; <I , lIuilnllo s.Ibe �p�~�l�r�c�i�t�a�l�l�l�l �' �l�I�l�ú� �q�l�l�~� U:IO 
teuh,1 j IIl1l1hJ �t�.�I�i�'�"�o�~�j�ç�à�,� pulllca, pfI(U 

lho, bruJlIt o óII!jue bu' cu', I'ala I',lrle
(U ., 

'),1 - )Ias, Itllll c �1�I�I�.�l�n�l�i�l�l�l�c�u�l�v�~�.� 
- l\iUtl.1 tl l.li s corrobura a 11 li 11 1\;1 

alll11iraç;lO! Muli lo esle 'l"C, sell"o o 
meu aUllgo \1111 lI"s cIJIIII".lllurcs que 
CIII tllôlior �l�'�s�c�.�d�.�~� �c�\�i�~ �I �C� lI 'c,I.1 pra<:a, 
uCl erw �c�~�I�.�1�1�'� UCIII ilO r.IClo �U�,�I�~� OpCI J 
rÕ6S 110 �n�o�·�~�o� ""portal/te mcr{'i\ do. 
meu Hatãu arlu.dmclllc �1�t�'�1�I�l�-�~�6� torna 
do um polllu:.ãu as dll eil .l. ! 

- E' I'crtl ado I en'ia que lorou-me 
na curda �~�e �l�l�~�1� \ l'l ! �~�:� 101110 I flu essos 
negocIo. ? 

- (Que �b�(�l�~� �i�1�~�l�I�c�i�r�.�1� !) F,dla-me COl 
poluir .. uU CIIJ f.lfÍl,lia ? 

- EIII pdilic,l, lIIeu ' elho. 
- Mas, nflO �~� .. bl! '1\16 !úu e!/ran-

geiro, e qUI! não 1111,1 <leIo IJIII 'oll er lia
quillo 'luO nftu 1110 diz respeito? 

- Não lho acho toda ruzãoi e nin
guem lI,e jJóue lolhcr o llirtllo de emil
tir sua opiniilO, lIIesmo em negoclos 
fIOliticos. Eu, por exemplo, <{l1l e<tran· 
gtiro, COUlO sHbe, e lrabillho para a 
caodidatura de um, , .. , .. 

- E dooulro? 
- �E�Q �' �o�u�~�r�o� bem pouco se me dá 

que perca, ou ganhe . . , , , 
- Comlaolo que o seu filhote Iri

amplie" 
- Natu ra IlIIente. 
- E com elJ'.i'o, seu filbot. apre-

6 .... se T 
- E porque Dio , 
- O Barão graceja' 
- EsLou lhe rallando com loda serie-

dade_ 
- H quer ou\'ir a minha opinião! 

. - COIDO 05 ou,idos 510 para ouvir, 
e. _ , . 

- Os olh\ 5 para vêr, .... _ 
- 1 becI pari (.llId ... . 
-f.i IerLa I V. S. esLá levando a 

eousa sobre o ridiculo ? 
- Nlo I se o ofeodi, queira descul

par-mo I Porem, '11\101 a sua opiDião, 
• ha de ser �o�~�e�ú�J�l�m�e�n�'�e� I 

- O rapaz oio póde lier caodidato ! "te p6IIe, e oão póde t 
- P6cl.e, lim seobor 1 &aDtO a.sill 

.que' eaodillato olfieialll/ 
- QUII official/? Tem algum doell

meoft) que pro, e I terdade! Se tem, 
qui o moti\'o porque Dão manda pu
�L�I�i�c�:�~ �. �Í�' �·� 

- Poil, meu Imigo, �o�~�l�m�e�"�/�e� 
, dh -lhe-hei, que neSSa nio 
L610, �~ �n�l� dar a publiciuade, o 

1(·.1 ' IM eM: ri pio a lal respeilo. 
- I! lia algum �c�o�m�p�r�o�m�~�l�I�i�m�e�,�l�l�o� ? 
- Lã isso não! li' lão sómenle no 

que diz respeito á capaeilÜJde do ra paz! 
- E IMI rlu .. r" COIII lua rraoflue-

za' _ Aliim DeOA me �~�"�h�l�l�!� Porem, 
CI., .... 'efJ,e41o ni"Ie entre mim li o 
0llrtsr.tiUo, �I�I�~�C�/� 1118 dá iuo muLo aba
lo. vint... é, Ilue " 'DUO (l"l"rorrido 
AS allns rt96n SÓ encolltr.!i uni alll/!]O 
de nlell libul,i purelll �~� ... Ic Ilirt' - IIH' 
�(�l�o�1�h�.�~� .illln .. ,er Ih r e da �t�J�P�p�l�;�;�~�I�l�I�)� 

o �r�O�~�~�T�I�T�r�f�I�O�~�A�l� 

I iC 1'lIe l ic,,,e, I' 'Iue lull"";!( ' O! (1/11 

lno!, �~� a �t�1�i�,�,�,�o�~�i�~�i�l�O� dos �l �o�l�"�n�l�~�s�,� e 'Inc, 
tlu �l�~�s�u�l�l�J�d�o� �e�s�c�l�e�v�l�l�~�~�e�,� já �~�e� �s�i�l�b�~�,� 
uflicia !lIItll/c! 

- E encunlrou plolccção na lIIaio
ri .. d.1 �~�r�o�,�j�I�l�<�i �, �I� , 

�~� �~�Ó�I�U �,� nle 0111 tre! rellegadol !! li 1. .. 
- E é, meu Barão, UI'SSCS lics ho

�m�C�I�I�~�,� 'I ,e .0 clf. fio a II laiul ia de um 
pJlliuu, Ihll J que se �p�o�s�~�a� obler os 
bOlls desejo! JIl .eu queritlo filhole 1 

Tem, IIICU velho. 10U,I a ri/zo't0i o 
mlll utu {el/o. c "gora lIa lla do relro
cedor! ' clldo iI causa l,crditl.I, á l' lsla 
d,1 ntillh ,l ucuhllllla s)'mpalh ia �~� tlu 1/1-

PUCl/CI '1 do rapar., lhe 1IU111 esperauça, 
'1U,IIIUO 11 em certa rolha sua dprescll-
1<1 <; ;'10, li guralldo gf'llllde IIU/IIUO de 
CUII .I 'Tl'llIlo/ cs; purém, �d�t�'�~�t�l�e� \111\1 ,Ippa
I cceu u 111 �d�e �~ �l�I�I�c�l�l�l�i�t�l�u� ... "deu" CdU(!i
d,llllr ,1 �~� 

-Ai! di I .Ii I ai! meu Barão, 6 que 
�t�l�e�~�I�I�I�I�'�u�t�i�d�u� reio �~� JllI é que !l U q:teria 
lJ.ller! Clei'l CJue �1�i�\�I�U�~�i� zUlIgddo, zall
gadissilllO! Em certos casos a lri ca 
serve, purem ntlsle .. . 

- U 'I li I! quer, meu amigo I A cul
pa uãu roi miulw, e sim UO III CU com
padre! N:io hOll\ e �m�a�l�u�~�t�1�e�,� não! Se 
peccou, U pel.l l1mocellcla! Creia ! 

- Oestes itmncellte,; esl.í o inrerno 
cheio, meu amigo ! �N�~�o� puue ccmpre
hender, meu Barão, �c�~�s�a�a�l�l�r�c�s�e�u�l�a�ç�ã�o� 
�i�D�l�e�m�p�e�~�t�i�v�a�;� se o rapaz e,lav.1 illulili
sado,ainda mlis ficou com essa estupi
da iuéa ! Foi uma verdadeira mescla, 
os laes caracleres polilicos, que se 
apresenlárão DO Pulacio de cryll/U, na 
noile ua magna reunião ! �(�o�~�c�i�4�l�m�e�l�l�
te I) 

- Pó,lc �~�C�(�r�e�l�l�i�l�a�r� que eu aconse
lhei dO compadre, que U[l O mandasse pu
�b�l�i�c�~�r� a lallisln, pois, o maiur numero 
q\le ahi cOlllp"rectlo rOI ilo lodos do meu 
pilrliuo progre.uuta ! 

- Progressisla 71 Como se enlelltle 
-t'ssa �m �i�~ �l�i�R�r�a�~ �f�l �o �,� Barão? pois o Sr, não 
é cOllservador ? 

- [] unlrm sim, porem hoje, não! 
Vou para onde me dá o "eoloi e como 
não pude encartar a bisCIJ DO partido 
dominanla, �q�u�~�r�o� VÔf se com boas ma
neiras, e jesuiticamente, introduzo a 
tliscordia no circulo que me guerreia! 
e h. de se r olJicialmente I 

- Não peDIa bem, e mcsroo não é 
milito proprio com o seu caraderi e o 
que não tlirá aquelle a quem o Barão 
�l�a�n�"�'�~� "ezes dava lhe o titulo do -ami
go? 

- Verdade é que o tinha como /01; 
lanlo assim que rui �~�c�u� hospede por 1011-
go lempo, e, em �c�o�m�p�~�D�s�a�~�ã�u� a lanlos 
CHores que rec'!bi, do bom acolhimen
lo Ilue me ueu, o �r�e�c�l�)�m�p�e�l�l�~�e�i� CUtll a 
mai. inqualifir.l\'cl iugriltillão ! lr.lhin-
110-0, como é o III!lU CoslUllle I 

- .\ h I Bu ,.üu , , . meu Bu,.ão ! , , . , 
c uid.uu .. .... 

- J.i agom hri Ile pl �o�~�(�'�g�u�i�r�;� e 
como �u�i�~�i�C� 'Iue li . In I O:OOO.'tt>OOO r", 
para ga"'H '/U,1I1I111 Il rapaz se Il'lizcs
�~�e� al,relifnl;tr, �1�,�.�I�f�~� n.lo �~�c�r� eleito, a-
1)0f" virei du opiniao .•... , 

- MóiS, /Jaul0. o llinlll.irn �ó�I�~�o�r�a� 
uil () I. lo) UdtlJ: nlb .. (1'1. J �'�1�1�1�1�1�~�t�f�l�o� 6 
de �l�~�p�I�I�C�I�t�O�.� eu jcl Olllj IlIuilesclW-

.1'1'1 �a�d�o �: �c�~� oIizHrm �1�1�1�t�~� �~ �-�"�o� I ida OIJ 
111 Irle - , tl porlanlo que a <lia //lfi" 
cllcia agol a h1 ti., Rcal' dewl/lfltll-
wda, 

- Nfio lia cle scr nad,l. Oi'ixe vir 
quem estd pala Vir, que ê millha c's
�J�.�l�~�l�a�l� ça: UUI já r.i �c�~�l�á�,� e emlluaDlo o 
cunh,ldo, 4"e 1.IIlIUeltl é CII !; ilallo pura 
o lIorle, prol\'!;I-r o r,qJ.lz () �e�~ �l �o� ,111,1.11-
IlIe (legado 11,1 aba u.J \"aSJCJ, •. , , , 

- (\ parlc.) Quo nli "el'iu ! 
- ...... \i llua lIul ro e.sa �e�~�p�c�l�a�u�~�a�,� 

CJue lalllo alllllellla a IIli lllia �a�t�l�l�l�J�i�~�'�i�l�O�,� 
�-�I�'�u�i�~� uem, !lrluo lIisto, 'forn,lIc

�I�I�I�U�~� U IIUS 1 e r e a CUII \ OI Si! r "obrlJ o 
assulllplu. 

- �A�u�e�o�~�,� adeoi. 
o tacltygrapho, 

�T�~�a� val obra_ 
I 

ESCutem todoq, eSCulem, 
lJ6 tlbe/wlfll os latidos 
CoUt1'1i o, bons Cunservadores, 
Uesta ge,lto tão q,ler!.ll)$ J 

Todos gritam: «dt'spoti.mo I 
" NilO ha lei, n9.o ha razão ! 
li Segurança jl nlio ha 
" N �e �~ �t�e� tiio bello torrio J ! » 

o Chefe-Chico meiguice 
Com seu aI" de santarrão, 
Só �d�i�~� que foi demittido 
« p'ra morde a eleição !n 

A mama ta já �n�l�l�~� tem 
Das rendas provinciaes; 
0-Com mando Superior 
O Ciquinho não tem m.is .... 

O illustre Presidentio 
Da Cambra Municipal, 
Merece ser Presidente 
D'uma festa -B.&.CH.o\NAL . 

BonRACBÃo examinado, 
Caboclo ,'elho segunn.o; 
Anda sempre pelas vendas 
Insultando a -todo mundo-. 

Ernestinho commandante, 
Parasita li jegador, 
Onze lettrali, malcrlllido, 
Onde quer -cheira o doutor . 

O jesuita Cerca-I·elha. 
Morali.;ta de mllo cheia, 
Na jiga tem muita ronha 
E nos olhós grande teia. 

Nao vê que o seu Juquinha 
- Orelhudo pastador -
NIlO te\"e geito p'ra padre 
Quanto mais p'ra V'reador1 

O celeberrimo Bagre, 
Sendo grande .spertalhllo 
Muitos votiobo8 comprou 
A custa do -Sebastiiio-! 1. .. 

Tambem elle precisava 
Ter por iliSO um �~�8�I�a�r�d�A�o�,� 
Quando menos dispensado 
De Major um papellilo, 

Soa cunhado Secretario, 
�E�s�p�~�r�l�o� bem conhecido, 
-Virou casaca o tM\tante
Para niio ser demittido ! 

O ronhento -perna santa, 
Ad \"og",lll �~�e�m� carta, 
Com Stltl" mas ... incorrf!(pvel 
De coulielho -todos ClirLA-. 

!'ia elcirllo do Paraly 
Te,e UIII murro de �p�r�e �.�~�!�' �l�I�t�!�'�,� 
Quatro pontapé.; bel\l dados 
Por .. ignal -foi excellente. 

Grunando -Toner de �/�l�u�u�~�
Anda a;.:-úra bem -IAmbão
AgolJrt'im rOT\"O branco 
- Par DIo ... r ji E"crivao -, 

Foi �,�l�e�m�~�t�t�i�u�"� 
�~�t�U�l�a� �f�l�l�~� "oUl 
�T�i�r�a�I�"�A�(�r�l�h�~� fi 1 
Jú /1"0 tem elO 

Gritam todos: 
" �~�n�o� !ta lei, 11 
u �~�'�e�[�!�l�l�r�a�l�i�ç�t�i� j 

�~� 
C 
--\ -

�~� �~� rite lilo lJeI 

S. Froncisro. No 

o; clIuües 

I 
J:> 
CJ 
O --

Rc1.r'a.to do Lul 
-rcépo.do, 

Eis, oh! meu. lei tores, 
( �'�u�l�l�f�o�r�l�D�~� o '11 tracto) 
Do grande I qpinho 
O bc/lo reI 

Que Cei 
l,!ue be 
(.,tue M, 
Hi!. .. q 

A cuia (ca 
Cabellos n 
Seis dentes 
Na boca se I 

Que pernM ta 
QUI: tem ocas, 
E' mesmo um �s�~� 
Com patas de bnr 

As �o�r�e�~�a�s� cahida, 
Que illlmenS&S que 
As veotas ... aa veota 
Sao mesmo de cao I 

A fallll horroriza 
A'um'eDte qualquer I 
Seu queixo tem VjzOl 
De rã ou colher I 

,,1 

�0�5�"�~�Ç�0�8�~ �·� 
Parecem que sao I 
E, q IMinto a eintur., 
Ah I _ .. é ... de .• , pillo ! 

As crianças, ao �v�~�l�-�o�,� 
Se poem 'chorar, 
Que, o todo do _o, 
Só faz e'panlar_ 

Ala I pobre! coitado f 
E' biso tão leio, 
Que, até em ... piDtaI ·o. 
EII tenho receio I 

Por �i�~� concluo, 
Aqui leU retrato. 
E ponho-o 1 1·8Dda. 
Pur preço lIar'I,IQ. 

D,., Er"'_IISi'rW. 

(Inter""'''"!, ""'ltJIt; -.,oh' H', _I 
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�.�~� .. S4. �~�I�I�.� )I 

-t:: .. �~�i�a� • . _I "'Cf.,"r 
-=:1::=:::011. ífí �'�~� burro, 

--.. • 
�.�.�.�.�,�.�~� 1'di(4'. 
�~�I�U�.� 

�~� 

�P�o�i�~� o pot'o bem �~�n�l�)�o�!�.� g-ralll trachot<', 
"ti" o tell (;1 n:lda ti"", [.coitadinho! I 
(',OIQ 't'aaotQell" I' ........ IIni IlCl'glllllin ho 
Foi. li • •• há �~ �'�i �l�l�l�p�r�l�!� um lil ' VeI13llte. 

AlI! dllllÍ-i1/l, ,port'\l1tll, Gé l'uLtí, 
IJ'Ci<'1l tua trro 101Ie,. pr .. �t�e�~�i�L�o�, �'�"� 
Q Ic,maia IOllca du �I �l�u�,�~� ullancnhllUlll hn 

.. -'I �~� 

Ao coutrario, �\ �h�~� �X�1�b�i�ç�i�l�~� oh ! I3ar;-.o, 
O 1")"0 com fllror l'uLA" dirjt. 
IJU', ulernde �s�c�t�~�~�'� burro, (.,. �p�l�l�~�p�n�l�h�r�,�o�.� 

.' .... * 'r 
�!�-�O�O�~�E�T�O�.� 

r." �"�1�,�,�.�j�l�f�}�m�J�~� UQ 11111'//1' /Jota-(ú:}o Fi-
9111'1). . 

-ilIIH".i.O. -
• 1_ L.,l: . ' I ( • 

Ibt'll.:\oa �p�~�f�u�i�n�l�t�l�,�l�a�,� �~�u�j�o� griz, 
�(�J�1�I�1�(�~�'� do �~�"�~�N�i�u�(�i� �d�~� AI),".'1. 
Traid"r. qllol O rn:l tad"l' ,lu Abel, 
:\ "I,i,1 lll·'·,l,tde orilÍas ,i z: 

.'"1 

" "lll:,lwÜI ,tra, n,'IIYhr- n. - lJir.. 
:-:"!'l'II'j9 ,1':\.I'fa v tll,!: .. �,�l�~� Bn!,pl, 
( 'orat:'áo (.;l&llP) u't. �t�r�l�~ �~ �l�'�i�.�I �: �"�,�.�~ �· �I�,� (! f,'· I , 

�~� (·,lr.l.u:L!'éuJlut! C,Plla df) ,JIIIZ. 

lifaz. 
n%, 
l"ut:Lnal. 

ltroz I 
c \111 �t�~� I'á,; 
lUal' \ elul.. 

I de caca. 

Ih'. r i/lI r . 

a chcg-rula �~� 
'111, Cheio li,· 
I;,!J,,,. �r�.�l�l�j�a�~� 
.. ti" illti""j 

o r. o 'i S T I T r c I o X .. \ I. 

orgnlhar-llle pehl br}lban&e cnrreirn 
qae vai tendo na 8JC&t'dllt.ie; e eltsa �,�~�o� 
\rella que o �a�C�:�O�U�l�~�n�h�.� deade.o berço. 
permitia Deo8IJue eUa Dlo seJIl ,inter
rOlllpida por �'�1�"�R�l�q�~�e�r� e .. �e�n�~�I�I�I�I�I�J�(�l�l�I�d�~�~� 
que lU 1I0ll,;aj �a�I�D�b�l�<�:�O�C�~� �1�l�l�1�1�1�t�a�~� ,el.e, 
110,' nrrllsUI "collltfU)tler fllllllS lI'relueo 

cliavIli. pt"a de eXl'eriencia. 
Qllerer �~�"�n� _illlpt)S:il.vel-, lular �C�O�I�~� 

�I�(�)�d�~�~� as cltllil'lIldndes, e um -orro-· 
"v"lIt .. l-" . 11m d"\'er ! 

1-:slcU �u�l�J�"�;�~�l�·�\� :\C:pes, mPII ntIJig\), �r�o�r�~�o� 
,lieLlllJ,," 1 ... 1 '1'I'! I'pi,) 11') IIIPU r, ... nlH'rl
llIP;Jtu; e frnllCO �(�~�l�H�l�l�o� �~�d�U�,� pot'!t tl'W, 
UU:lca se ()ccultci �I�J�~� �I�U�f�l �~ �.�S� lnai-ll'ceou
ditos st'gretlu'. lI ,io '1u,'ro fllrt\lr-lIle ue 
IIprel'Í/ll.n<. 

lu t .. ,rau't!lIle aI beiu aos �s�u�(�'�(�'�e�~�~� 1'00 

lili ,'lh �n�l�t�.�i�m�n �~�I �H�'�I�H�C� h<l\"id ();.; , tive ::ic:it'u 4 

C'I1 UIl �(�I�U�~� U �I�I�I�~�J�I� allligo SI' opr,·,euta
''o cl\mlidllLo; tle,"·}' este que pl'ocurlll 
manifeslar ao circulo da mlliuriu, quall
do, h,nclldo 1\ �c�~�i�'�l�e�l�l�r�i�a� de UIII dire,·
toriu, e,:;tejú h,\\ ia escolhido os ,eus nf
fcicoudos. 

ércia 'lllC os .eu, patricios não o dr,
pl'l.'sàO; e a dignidade pede, reclallla ([lll' 
esse mesmo direrturlo �I�I�~�O� retroceda! 

A �~�u�a� persisteucin é inconcebivel !l 
o posso mal ocertudo q lIe está dundo 
(tal vez SI'IIl antever �a�~� cOlIsequencia<) 
faz com que �~�e� e,teja dCI'I'amnndo o fel 
IIOS CUr:\I;lies daflllelles <toe �d �e�s�~�j�o�s�l�l�s� 
ag-naruão �o�c�c�a�s�i�~�o� opporLuna pam dal'
lhe ulna pl'Onl dOlllllizade e mesmo de 
cunsiderarilO. 

f'rtlia o 'meu omigo que as �i�i�1�f�l�u�6�n�r�i�a�~� 
}lollllcas o admirão. e o qnolifirão de ill
grana, \'endo o guerra pronunciada que 
cstiL ,otando ú !!Iaioria, com ú fim lIni
camen te de frnccional-a ! 

Se existe o arrependimento, meu a
migo, hoje é impossivel reparar o mal; 
pois que a chaga nioas goteja sangue! 

Convença-se mois de que a 1I03sn sor
te está �q�u�a�~�i� sempre nas mãos de um 
poder occulto; combatel-a é um crime! 

Procurar desaffectos �n�a�~� infillencias 
da actu'llidnde e julgar que �o�~� contra
rios a applaudclD. qUlllldo ha realida
des de fOI·tes �c�o�m�p�r�o�I�l�l�i�~�s�o�s� ... foi o lIICO 
amigo �n�'�e�~�t�n� pnrte mal acouselhado, e 
o pnpel qlle "lá represeutando n;oo lhe 
é milito IU 'l\!L\el! �~�e�l�'�Í�a� na verda,le 
IIInis rOlnll1odo, c ]lro[1l'io com u tligni
dllllc de seo ç<ll·tLcter que �a�f�a�~�t�a�.�~�(�'� da 
id.:ia uma �p�r�e�t�e�n�~�r�L�O� sem fundamenlo, 
sem ter a probabilidade de \'eocer,e des
carregue n �r �e�~�p�o�n�s�a�b�i �l�i�d�a�r�l�e� de todu o 
mnlno-ente-qllP o obrigou a trair ir 
os tiCUS prilll'ipios I (' ) 

.\0 vencedor, meu nllligo,nilo hn dif
ficultllldps para nbatter o inimigo, nem 
�~�b�s�t�a�c�u�l�o�~� (rUe o e.mbarglle:n; e �I�l �'�e�~�t�e� 
flTlllo [1l'OpOSltl), creia qne os seus desaf
feiroados llre dirú'') em face o seguinte: 
- Em,: lata é (I �e�~�l�'�e�r�l�l�l�l�r�l�l� pel'dida, Q 

se" H/lICO CllIpCII!.O, (I or'CllpaCllo de lodo 
o insta/,te.-Medite, p dei),e-se de se 
arrastar p,' I,,. ('olhelllO' dos incautos. 

�I�> �e�~�t�e�l�'�l�'�o� :.Ui de Nu, olllbro tle �l�!�;�(�j�~�.� 

Hllu da IllJp 'l'utl'iz 11. .... 
Sell amigo 

Siletlrio. 

�~�I�C�;�,� .un'.dadc. 

O .. alr,lÍ\o �a�s�,�i�~�l�I�a�d�u�~� POli' id:'lo a lo· 
d.l" il:-; l,pC'Pjlo,i di·""I.1 rid.ldl· para \ en'lJI 
(' ''I'' crj,,, "(fI 11111 r." i"llIlIJ phl'III1I1I1'11 
da lI;dull'Z.1 fi lie "'!'Ii p\ 1'1,,,,,10 /1 ttp, I'. 
II.tI :.11I do I c'pcit,l' el I'lIhlicn 110 -"u
ll "dll d" ;1111'1'((,1. " 11'1,d \ 1'/11 Ô >'cr 1111' 
1,11 i " illlo IIIVIIII ,illtl .. d.,s IlIall.l' de 
l'CllloIlIl .JI((·". é ludo cllcrC'l'ado, r,,
" '(',1. 1"111 �1�(�'�l�r�i�~ �.� �(�'�1�t�~�l�o� . . 1 bora lI\ui 
�~�'�a�l�l�u�"�.� fi I\lün I c, " '" du, d .. CÔI' IlIad
lell l,1 I' pCl'lla;, fi,,;!s ; ti lao cslululu ql\e 
,I lotlu, �~�"�l�I�ó�l�l�l�l�.�l�,� é dlgllu do -('I' 'i-lu o 
I,d ,".Ir.lru, 11;\0 �~�Ó� [:1·1.1 �~�l�I�a� �o�~�o�l�i�c�i�l� 0-
gll' a ri mu 1.11',1 �'�l�\�r �-�~� .. lI' hahtliol"dcs 
do '1"l'li .h,Ii\,I". ri lHO Sl'jilo: 1'111 �r �.�' �l �,�~�r� 
I'IIIII.IS Ile «·p.1I lir pUI' In'''. 11" I,lil\do 
PCI,I Ilf"IJe ,'lddllJ/r O �~�1�I�0�'� do, infeliz ... 
�d�e �' �I�~ �I�I�,�l�d�l�l�"� (' UIIII,I' pipilll'i as qlle 
1·1I1"l.llIlcm'·II!t· l',dtil ;111 lia, IIl1has d" .. 

(-) S"lId" �I�q�H�I�J�'�:�I�I�·�~�.�I�.�I�;�1� ui I 11U,I,' "''I" \ul.ldo 
,)('111 L)Jllillu ulUII'CI \ .I UUI .11) (JrhJ.\ U �d�l�:�I�I�I�U�I�I�~� 
IrJu. 

aH!! I!' rapina JurD1/1t o reilllld. do 
crltbre pé 9r11 lide! ! ! 

O IlIgar .101111. lem de ter .islo o �e�~�-
�I�J�t�t�e�~�i�I�"� orilnllolallgO. seriÍ drrlanllo 
�p�~�l�(�)�s� �j�"�r�n�i�l�c�~� dt'slil cill.,lh'; ilS 1'",,!'o;\oI 

IJIII' Ilc.ej.lrt!1II �~�t�1�1�'� �~�I�I�!� abfJrlo da na-
1111'/:='1. pÚ,jCIlI �1�I�l�~�I�I�,�l�i�l�r� IJUSCill' �"�~� In
�I�h�d�c�~� tle CUltôl".1 em t" • .1 tllI 111.:,,,11-
ffilo ,LI Auciedatl..: 

O Cl·!t·hr(J .llItlgllrnh.l. 
�~�1�a�~�r�i�r�d�l�,�1� Ile �l�I�a�~�'�I�'�~�I�l�~�,�I�:� 

U \ 1I .lIIlta-curO!u, 
Millrl'Í;lllo 1"11 �c�~�e�e�l�k�n�r�i�a�.� 

�p�,�.�<�~�o�a� 001111':1I1a para eull pgar 05 lJi · 
�I�1�l�1�'�h�'�~� I' 1'I,(·,'h\.:1 �ó�I�~� ,,'pollul,,' qlle 11"1 
zerem ,lar ."Iim 110 surt'orrl!r �a�~� �I�l�C�C�C�~�

�~�i�,�I�i�\�(�l�p�~� ,Ie lu. los HII'Il'lle, (IUC 1'('1 �d�e�l�~�"� 
M l,il'i/lt!lrils t: �d�~� lêl.,s �d�o�~� �d�c�,�i�g�l�l�o�l�t�l�l�l�~� 

1'1\)\lIle-,O au ICS I Cllavtl [JuultCto 
qlle o o' �a�l�l�~�O�l�i�l�/�l�~�O� ,,'rir, i,lo dl'lllro d" 
IIft1i1 ;.\aiul.1 �(�'�"�g�C�/�l�h�o�~�a�m�e�/�l�l�(�'� �p�r�P�J�l�~�r�.�1�d�,� 
pl'lo lalolllo<1I "ug('/Iltclro Inlho Sr. da' 
cal,llillas, CIII illl �I�I�,�,�~� 01)1'''- d.1 �l�I�a�~�i�.�o�!� �~� 

n filho lia Sera fi "O, 
() encrespado )[1/11('1110, 

() Ihczollreiro, I !'fi la /lle 
() supa/eiro uosmllllo. 

<> ? o? 

A parlllíll,llllrn (lo OI'. Luncla "ai iÍ 
vella I 
.. . .. . . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. .. . .. 

O �u�r�i�~�u�\�J� A j!l'csen//I[iio J.l o,lá sem 
go' erno ! o Pllotu dp'il11 illlado. t: o Ti
moneiro ailll].1 mai.! 

Ao pl ;lIcil'io, parecia quo o balrl na· 
vega\'8 CII1 muI' de roza" com ga\ iilS e 
�p�a�p�a�f�i�g�o�~�.� qllantlo �~�a�l�l�l�m�d�o�-�I�h�e� o 'enio 
pel,1 pr()a, ,io o Comllla/ldunle perdi
rias csperancas de chpgar ao pLrlo rio 
salwlllell/o. Vira 113 volla de lerra. gl i
lalldo o plillleito gageilo- lerra ! ler
ra! I'..ra o porlo da Cidade 110 Espírito 
SIm/o. 011110 se Ilirigla o condllclor com 
a idca dI' nllll,',1 mai. \'lllar .tO' pa
I �r�i�l�l�~� 1.11 ('s! Pro<:iga, e UOllilnpO"os 
\ Clllos o CUlltluza 010 porlo tle salva
monlo. 

Assim .Ieja. 
�~�t�.�I�!�"�.�o�/�'�~�~�·�~�r�R�.�"�'�l�!�"�~�"�·�~�"�'�-�f�'�R�~�m� 
�~� oi! •• '" .1.-: ... .J �.�t�.�~�;�.�r�.� ar.d. �~� Ji:t".;N.w-;""9 

�~� �~� �~�I�h�,� Krandeza . .cJ r 
.t* AlI 
M PCllc-se um volo em fa"or da". * candidaLul'a du Dr. V .... 7 ! ....... �~� 
�~� Perdue, irmão! por esla 'Cl não M 
�~� pode ser, c....... to!! 
... Deos o {twoI·cfa. e 

�~�~�:�~�U�~�·�:�'�j�!�4�U�~�~�i�;�i�I�~�*�i�i�W�.�~� 

Commanllo UO 1.0 Corpo de Ca"alla
ria lIa gUiJl',h narional (I;, fapilal tloI 
Pro\ incia Ile Sanla Calb.lrina. 

Ollllrlel na Cidado 110 Deslerro!3 de 
NO\l'mbro do 1868. 

ORDE)I PARl O CORPO 

l\. 13. 
COIl-rantlo no Tonrnlo-Corot1ol Cum-

11\,1 1111111110 'IIIC �"�'�I�~�I�"�I�\�I� �a�l�l�(�u�!�l�l�,�I�~� prar"s 
do ClIl'pO Ile �~�I�'�I�I� COlllmillldu. aiwl.l 1'01' 
rccrhell'/II �\�c�o�~� 'cllei ('lIlos lIualldo rs
Ihel alll 1II',I,(lad,18. 11;10 �~�Ó� 110 mez di) 
Marcu du Currt'u c anno COIIIO IP,S 011-
Ilus �' �d�e�~�l�"�r�a�m�C�l�l�l�o�~� nnle, �i�U�l�c�~� e para 
I]IIC o meSlIlu Tenrnle I'oroncl �[�1�o�~�~�a� r,l
zer juslka a OS,O'; pollles lJualuas que 
ronl �o�~� maior('s �~�i�l�P�I� ifi/'Íos se III rslarnlll 
iílJllcllr �~�C�I�'�\� �i�~�o�.� OI dl'na 110' Srs. Como 
m:tndJlIlc' (1.1s CUlllpnnhia.; '11111 minll
�r�i�,�,�~� O1('nIO in'laglllll c [lor l'scril'lo ill
fOl'lIl1l1n sohlo �~�l�I�a� I'O'llolI'nullitL,t!o 
1]111111' ,;'(1) �.�I�~� pr P.IS Ile '11.\8 re"pl'clh,IS 
1:1 111 [1:l\lIlÍoIs '1ue ,o lhes Ile' em 'Cllri .,. 
ml'lIl"s qll:ln,l(I ('-h' rr;lo �I�I�t�·�~�I�'�I�I�'�,�I�I�I�"�s �' �.� 
t!t'r!.lr :l/ll lu �~�!�'�u�,� IIU: :,C>'. cm IJ ,I(' (1.,1(\ 
,'-II'I'r.IO tIr.; I. I (·,lIlu'. I' 11",lnlo H'lhes 
dcll'UJ. ,Ihlll tio (IIIC u TCllculo lOluuel 

eOl.manda. 
ci". lJU" j 11 
peito. 

1111. __ ____ .. 
�T�~�l�l�f�'�n�h�,� ronJftel UIf; illlItõ: 

�A�N�~� 

SANTOS. PA." .. ,. 
I TA CATHARI 

TEVID 

Crullll.1 t"l!l'- li ó1UI'açio 
nrguciilule. iulrrc,.,.a ... 
CIIIU os �I�'�"�r�l�t�l�~� ,.('inla 
() 1l"IIUt'ff' illfl,I,'z �t�:�~�I�I�"� 
rotnl'illlhia UI' �L�i�u�~�r�p�"�' �"� 
�g�O�t�l�~� regulares tio li •• '. I •• i 
�~�I�o�n�l�e�~�i�l�!�é�o�.� Inraude 
Sa 1110:: , r" rall;lgllú 

f:src "apor é 110 • 

muí!n '", '111·riur .. �~� �:�l�l�'�r�i�m�'�~� 
palUI:I8eirOl (Ie t.· " 
110 I)OI\CO r .. Ia4"" ,.... ar?" 1111. 
Illladc ('," �r�o�"�n�~� o. PfIIaIh 

U C"'SII'II s;\hir 
no dia 1 j de ('ada 
gada do p .. quele Ui:::;:; 
oh;a • quo lrlli ai 
geslade 81 ilaooiea •• " ... 
,crpool no diíl 10 d ....... 
gaodo aqui 00 dia ti de 

Os Gerenles da 
yerpool �e�D�c�a�r�r�e�~�"�"�' �"� 

P3lfUMII que 1m"'" .1 
dia iO, loda a 
cima que será balir ..... "til 
Nt tI'esle porte. �~� 
lima boa opporl 
Imporlalloles !file 
em Jit cilllra os geuAr ... 
gUillmellle ()j Srs • 
dem �f�l�\�l�~�l�e�a�r� �I�I�O�L�~�~�,�.�i�'�e�n� 
para IIg ,IIel ril, 1& e IA .. ,] 
los du COlllincllle carla �-�~�t�S� 
dos [I(\rlo& �~�I�a� 9t111 �e�~�n�;�~�1� 
ualdeall,l pMa �~� • ..., •••• 
oba (Iue sabem �~� "IM" ••• 
rle Jaueiro pilra �~�"�I�f�I�I�I�.�t� -. - �~� 

peza da ha I lea"ití 
p'lUhia. 

As �\�i�n�g�e�n�~� �d�o �- �(�d�~� ':1 nn 
pr lo modo �s�C�l�~�u�i�n�l�e�:� - o 

[Ia I linllo lia 
Rio de J,1I1eiro. 
Sa 111 os. . • . • 
PdI'8 nagu:í. . . 
Sanla t.:alh.1l1Ila 

chrganllo em 

a 

• 
Monlol �i�~�é�o� tiO lIia 1& 

poHlindo ,Ic \011.1 tio 
Mún 0\ id('o . . • •• tele 
Sall'a Calhadn .... 30 • 
PdJ'aunguói •. ". ' . I. 
SGU40S . . • . • • 

�c�l�l�l�'�~�~� tlllu ao 
11 i" de Janeiro 110 dia ã • 

E,la nOI iI litlba ('UOICC .. 
Paquele C \S,INI no 1Ila 1 
zembro do COt'l cnla. 

Estel'{jo Blllk l\ C".,. Apn". 
Uua tios PClCado .... It; 

Uio t1c J,lIlciro, 28 da pululirt de 
18G8. 

Domillgos JO$t do CofIIi .'io6risAo 
Agetllc. 

nu ... \ �l�I�~�u�"�I�.�,� n li. 
S,\ \1',\ C �\�T�I�J�,�\�~�I�~�A�.� 

- �-�-�~�T�-�;�-�;�A�T�I�I�A�l�P�Á�.�-�-, 
I'lI', tle J. J. L(II'C', r\lJ oLa ,!,rlu •• de D. :!. 
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